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			Prólogo 

			 

			– Não me interessa passar um fim de semana no campo – afirmou Sander Volakis, sem a mínima hesitação.

			Petros Volakis sorriu diplomaticamente, desejando pela enésima vez desde a morte do seu primogénito ter dedicado mais tempo e atenção à educação do seu filho mais novo. Afinal, Lysander, Sander para os amigos, era um filho do qual qualquer pai estaria orgulhoso.

			Tremendamente atraente e atlético, Sander tinha jeito para os negócios e, graças ao seu talento, tinha construído uma empresa milionária inclusive sem o apoio familiar. Infelizmente, Sander também tinha uma faceta obscura, um temperamento apaixonado e uma veia selvagem. Era teimoso como uma mula, arrogante e totalmente independente, um indivíduo extrovertido numa família muito conservadora. 

			As discussões entre pai e filho tinham sido inevitáveis porque Sander levava a sua avante... sempre. A desaprovação paterna não significava nada para ele, mas, depois da morte de Titos, o seu irmão mais velho, a necessidade de criar laços fora ineludível, pensou Petros, com tristeza.

			– Os pais de Eleni estão muito interessados em que vás. E não é culpa dela que o teu irmão morresse no acidente e que a sua noiva sobrevivesse.

			Sander arqueou um sobrolho imperioso.

			– Eleni Ziakis teve sorte por escapar sem acusações de condução temerária.

			– Estava a nevar, era de noite e a estrada era perigosa – recordou-lhe o seu pai. – Tem um pouco de compaixão pelos erros humanos, filho. Eleni ficou desolada com a morte de Titos.

			«Não ao ponto de não namoriscar com o seu irmão mais novo algumas semanas depois do funeral», pensou Sander. Mas guardou essa informação para si, sabendo que o seu pai lhe diria que tinha interpretado mal a atitude de Eleni. 

			Embora só tivessem passado seis meses desde a morte de Titos, aquele acontecimento trágico mudara por completo o futuro de Sander. Como único herdeiro do famoso armador Petros Volakis, desde a morte do seu irmão era considerado muito melhor partido do que quando era apenas um inconformista que trabalhava por sua conta.

			– A relação entre as nossas famílias voltará a ser a mesma se aceitares o convite – insistiu Petros.

			Sander apertou os dentes. Não gostava de se ver obrigado a nada. Gostava da sua vida como era e perguntava-se se os seus pais teriam a ideia ridícula de o casar com Eleni para unir as duas empresas navais. Eleni era uma mulher linda e cheia de talento, mas Sander, com vinte e cinco anos, não tinha a mínima vontade de se casar. E a sua vida privada, que aparecia frequentemente nas revistas cor-de-rosa, continuava a ser tão interessante e aventureira como sempre.

			– Ficar-te-ia muito agradecido, filho – disse o seu pai.

			Sander observou-o, notando as rugas que a dor pela morte do primogénito lhe marcara no rosto. Pesava-lhe na consciência, mas não queria ter de preencher o vazio que Titos deixara. Tendo sido o favorito desde que nascera, seria impossível ocupar o lugar do seu irmão mais velho. 

			Sander sempre se recusara a competir com ele, porque desde muito jovem notara que incomodava os seus pais que tivesse mais sucesso. Mas o que importava um fim de semana se isso os deixasse felizes?

			– Está bem, irei... Mas só desta vez.

			– Obrigado. A tua mãe ficará muito aliviada – disse o seu pai. – Certamente, encontrarás amigos em Westgrave Manor e, sem dúvida, também farás contactos que te darão jeito – continuou Petros, sabendo que era a única coisa que poderia entusiasmar o seu filho.

			Sander subiu para o primeiro andar da casa de Atenas para ir visitar a sua mãe, Eirene. Mas, enquanto subia, o seu telemóvel tocou e no visor viu o nome de Lina, a sua amante naquele momento. Era a terceira chamada desde que partira de Londres. 

			Irritado, desligou o telemóvel, decidido a acabar com ela à mínima oportunidade. Mas a sua consciência não o deixava tranquilo. 

			O que fazia com que as mulheres passassem de amantes divertidas a mulheres previsíveis à procura de um compromisso, quando ele deixara claro desde o princípio que não estava interessado?

			Como sempre, a sua mãe lamentou-se pela morte de Titos como se tivesse sido no dia anterior. Sander suportou que chorasse no seu peito e que lhe reprovasse os seus defeitos em comparação com o seu irmão perfeito, antes de se despedir para ir para o aeroporto e para a liberdade que tanto apreciava. 

			Passariam alguns meses até que voltasse a Atenas. Voltar a casa era sempre deprimente.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– É óbvio que deves ir! É uma oportunidade para conheceres melhor a tua meia-irmã – afirmou Binkie, contente com a ideia de que Tally pudesse desfrutar de um fim de semana luxuoso no campo. – Além disso, fazia-te bem descansar depois de estudar tanto.

			Não a surpreendia que Binkie visse o convite como uma oportunidade, mas Tally não lhe disse que a chamada do seu pai fora uma surpresa desagradável para ela. 

			Afastando os caracóis loiros da cara, dos seus olhos verdes receosos, deixou escapar um suspiro.

			– Não é assim tão simples. Tenho a impressão de que o meu pai só quer que vá para que vigie Cosima e...

			– Ele disse-te isso? – interrompeu-a Binkie.

			– Não exatamente.

			– E não achas que poderia ser imaginação tua? Sim, sei que o teu pai não costuma telefonar-te, mas não devias pensar mal dele. Talvez só queria que as suas duas filhas se conheçam melhor.

			– Tenho vinte anos e Cosima tem dezassete. Se é o que quer, porque esperou tanto tempo?

			Tally respondera com uma certa brutalidade porque, depois de uma vida inteira de deceções e rejeições, era relativamente cínica no que se referia ao seu pai.

			Binkie suspirou.

			– Talvez se tenha dado conta de que cometeu um erro. As pessoas costumam abrandar com a idade.

			Para não se mostrar amargurada diante da mulher que era o mais parecido que tinha com uma mãe, Tally não disse nada. Binkie, a senhora Binkiewicz, uma viúva polaca, tinha cuidado dela desde criança e depressa se encarregara também da casa onde viviam. 

			Anatole Karydas era um poderoso empresário grego, que tinha ignorado a existência da sua filha desde que nascera. Odiava a mãe de Tally, Crystal, e ela pagara o preço dessa hostilidade. Crystal era uma modelo famosa, noiva de Anatole quando ficara grávida.

			«Claro que o planeei!», tinha admitido a sua mãe num momento de honestidade. «O teu pai e eu estávamos noivos há um ano, mas eu não gostava da sua família e dava-me conta de que o compromisso começava a esfriar.»

			Como, no meio de tão delicada situação, Crystal tinha enganado o seu pai com outro homem, Tally entendia a atitude de Anatole Karydas. 

			A verdade era que os seus pais eram tão diferentes, que não entendia como podiam ter-se comprometido. Anatole, infelizmente, nunca conseguira perdoar-lhe aquela humilhação, nem as entrevistas que Crystal dera depois a falar mal dele. 

			Obviamente, também tinha questionado a paternidade do bebé que Crystal esperava e, por fim, a sua mãe tivera de o levar a tribunal para conseguir uma pensão de alimentos. E, embora o seu pai tivesse de a pagar, Tally já tinha onze anos quando aceitara conhecê-la. 

			Nessa altura, Anatole tinha-se casado com uma mulher grega chamada Ariadne, com quem teve outra filha: Cosima. Tally sempre se tinha sentido como uma intrusa, sem o apoio paterno que qualquer criança necessitava. De facto, podia contar pelos dedos de uma mão a quantidade de vezes que vira o seu pai. 

			Mas, nove anos depois, prestes a acabar o seu curso de Arquitetura de Interiores, Tally era consciente de que Anatole Karydas pagara a sua educação e agradecia-lho, porque a sua mãe nunca fora capaz de chegar ao fim do mês.

			– Gostas de Cosima – recordou-lhe Binkie. – Ficaste muito feliz quando te convidou para a sua festa de aniversário no ano passado.

			– Isso foi diferente, eu era apenas mais uma convidada – replicou Tally. – Mas o meu pai deixou-me claro ao telefone que devo acompanhar Cosima este fim de semana para evitar que se meta em confusões. Pelos vistos, ultimamente bebe muito e anda a sair com um homem do qual ele não gosta.

			– Cosima é menor de idade. É normal que esteja preocupado.

			– Mas não sei o que posso fazer. Não creio que Cosima vá fazer-me caso – Tally suspirou. – É muito mais sofisticada do que eu e muito mais teimosa.

			– Mas é fantástico que o teu pai confie em ti, não é? E se Cosima gosta de ti...

			– Não gostará nada de mim se me meter na sua vida, garanto-te.

			Na realidade, depois de alguns encontros, sobretudo para satisfazer a curiosidade de Cosima, Tally estava intrigada com a sua meia-irmã, que costumava aparecer nas revistas cor-de-rosa com os ricos e famosos. Não tinham nada em comum, nem no aspeto físico, nem na personalidade, e viviam em mundos diferentes. Cosima era a filha querida e mimada de um homem muito rico. Usava joias e vestidos de marca, e ia às festas mais exclusivas. 

			A dura realidade que moldara a personalidade de Tally nunca tocara Cosima, que tinha vivido sempre rodeada de privilégios. Cosima nunca tivera de lidar com contas para pagar ou com uma mãe que, quando a despensa estava vazia, comprava um vestido novo em vez de tentar poupar dinheiro. Só o teto sobre as suas cabeças era seguro porque o apartamento onde Tally vivia com a mãe e Binkie era uma propriedade que o seu pai lhes tinha cedido.

			 

			 

			Uma semana mais tarde, foi lá que uma limusina foi buscá-la. Depois de dar o seu saco de viagem ao motorista, Tally entrou no carro e a sua meia-irmã olhou-a de cima a baixo.

			– Não gosto dessa roupa – disse Cosima, olhando para o impermeável e as calças de ganga com ar de desagrado.

			– Tenho roupa para ir às aulas e dois fatos que comprei para fazer o estágio no ano passado – replicou Tally, incomodada.

			Cosima era uma rapariga muito bonita, de cabelo preto comprido e olhos castanhos enormes, com a figura esbelta destacada por uma minissaia e uns sapatos de salto de agulha. 

			– Poderias ter-te arranjado mais um pouco.

			– Porquê? Vamos para o campo.

			– Mas alguns dos solteiros mais cobiçados de Londres estarão este fim de semana em Westgrave Manor – replicou Cosima, antes de soltar uma gargalhada. – Não faças essa cara! Só estava a imitar o pai. 

			– Porquê?

			– O pai adoraria casar-me com um tipo rico para deixar de se preocupar comigo, mas já tenho namorado.

			– Quem é? – perguntou Tally, tentando disfarçar que a diferença visível entre a sua roupa e a de Cosima a envergonhava.

			– Chama-se Chaz e é DJ – respondeu a sua meia-irmã. Mas desviou o olhar em seguida, como dizendo que não estava disposta a contar mais nada. – Tu andas a sair com alguém?

			– Não, neste momento, não – Tally não saía com ninguém há muito tempo e odiava que homens que mal conhecia tentassem tocar-lhe e mais ainda quando esses homens estavam bêbedos. Encontrar um homem sóbrio à noite, tinha descoberto, não era tarefa fácil.

			Ter sido criada por uma mulher tão religiosa como Binkie tinha-a colocado um passo atrás das suas contemporâneas, mas, depois de ter sofrido com a vida amorosa agitada da sua mãe, Tally preferia a personalidade de Binkie. 

			Embora já tivesse quarenta anos, Crystal continuava a ser uma mulher muito bonita, mas as suas relações não duravam muito tempo e Tally já tinha decidido há muito tempo que queria mais do que passar um bom bocado ou arranjar um homem com dinheiro. E não se importava nada de dormir sozinha até que encontrasse o que procurava.

			O telemóvel de Cosima tocou e a sua meia-irmã pôs-se a falar em grego a toda a velocidade. Tally, que apesar de ter estudado a língua durante vários anos ainda não a dominava, dedicou-se a olhar pela janela.

			A limusina estava a entrar num caminho privado quando Cosima desligou finalmente e se virou para ela.

			– Não vou dizer aos meus amigos quem és – anunciou. – Lamento se isso te ofender, mas a vida é assim. Se o meu pai quisesse reconhecer-te como filha, ter-te-ia dado o seu sobrenome.

			Em resposta a um comentário tão ofensivo, Tally ficou pálida.

			– Então, quem vou ser este fim de semana?

			– Continuarás a ser Tally Spencer, porque ninguém conhece esse nome. As pessoas não se lembram de que o meu pai esteve comprometido com outra mulher e eu não gosto de lavar roupa suja – Cosima ficou a pensar durante um bocado, sem se aperceber de como as suas afirmações eram ofensivas. – Eu acho que o melhor seria dizer que trabalhas para mim.

			Tally teve de morder a língua.

			– A fazer o quê? – perguntou-lhe.

			Cosima franziu o seu nariz delicado.

			– Poderíamos dizer que és a minha assistente pessoal. 

			– A tua assistente pessoal?

			– Sim, claro. Encarregas-te das compras, dos convites e dessas coisas. Alguns dos meus amigos têm assistentes pessoais e, além disso, só estás aqui porque o meu pai disse que não podia vir sozinha – queixou-se Cosima, com tom petulante.

			Tally assentiu com a cabeça. Ela também tinha o seu caráter, mas sempre moderado pelo bom senso e pela tolerância intrínseca por personalidades mais... instáveis. Cosima não queria ofendê-la, simplesmente era uma menina mimada, habituada a que toda a gente fizesse o que ela queria, e não a tinham educado para que visse Tally como uma irmã a sério.

			– Mas, como uma empregada, estarei excluída de todas as atividades e não poderei cuidar de ti.

			– Porque haverias de cuidar de mim? Eu sei cuidar-me sozinha. Além disso, estarias fora do teu ambiente com os meus amigos.

			– Tentarei não te envergonhar – disse Tally, irónica. – Mas prometi ao teu pai que cuidaria de ti e, se não vais deixar que o faça, o melhor é que volte para a minha casa...

			– Não, não! O meu pai ficaria furioso – interrompeu-a Cosima. – A sério, não posso acreditar que sejamos aparentadas! És tão chata!

			– Eu não sou chata! – tentou defender-se Tally.

			O carro luxuoso parou à frente de uma mansão de estilo vitoriano, rodeada de vários hectares de jardins lindos.

			– Não é uma ironia que me recordes o meu pai? Além disso, pareces-te fisicamente com ele. Tens o seu nariz e és baixa e gordinha. Ainda bem que eu me pareço com a minha mãe!

			Gordinha? Tally teve de apertar os dentes. Ela tinha silhueta de guitarra, uma figura curvilínea de seios grandes e ancas redondas, mas não era gordinha. Baixa sim, isso era verdade. Media um metro e cinquenta e seis, de modo que não podia contrariá-la.

			Quando saiu do carro, viu a sua meia-irmã, mais alta e mais esbelta, a cumprimentar uma rapariga morena elegante à porta.

			– Eleni Ziakis, a nossa anfitriã. Tally Spencer, a minha assistente pessoal – anunciou.

			Um grupo de raparigas risonhas rodeou Cosima e Tally teve de seguir a governanta até ao andar de cima. Mas, quando a sua meia-irmã se juntou a elas e a viu a abrir o saco de viagem sobre uma das duas camas do quarto, virou-se para a governanta, indignada.

			– Eu não vou partilhar o quarto com ninguém!

			A mulher explicou-lhe que, naquele fim de semana, todos os quartos estavam ocupados, mas, por fim, perante a insistência de Cosima, acompanhou Tally ao andar de cima, para a instalar com uma das empregadas, que não disfarçou o seu aborrecimento ao ver uma estranha a invadir o seu terreno. 

			Sabendo que não era bem-vinda, Tally não se incomodou em tirar as suas coisas do saco de viagem e dirigiu-se para a escada, para ir ter com a sua caprichosa meia-irmã.

			Quando chegou ao corredor do primeiro andar, um homem muito alto, de ombros largos e cabelo escuro molhado, saiu de um quarto. E Tally ficou gelada porque só usava uma toalha à cintura. 

			O que não estava coberto pela toalha era impressionante. Devia medir mais de um metro e oitenta e cinco e tinha os abdominais de um atleta. Era, sem dúvida, o homem mais bonito que já vira: olhos castanho-claros, quase dourados, maçãs do rosto proeminentes, pele bronzeada e uma boca de lábios sensuais.

			Que necessitasse de se barbear aumentava o seu encanto e Tally ficou gelada ao descobrir que não conseguia desviar os olhos dele.

			– Acabo de chegar e estou demasiado faminto para esperar até à hora de jantar. Queria sandes e café – anunciou, com os olhos cravados naquela rapariga tão bonita, embora não fosse o seu estilo. – Seria possível?

			– Certamente, mas...

			– Não consegui localizar ninguém pelo telefone interno, mas tentei – interrompeu-a ele, com um sorriso que o tornava ainda mais bonito.

			– Eu não trabalho aqui – disse Tally, por fim.

			– Ah, não? 

			Além de bonita, parecia simpática. Tinha uma pele linda e a sua cabeleira frisada era muito inusual. Os seus olhos eram da cor dos trevos, tinha sardas no nariz e os seus lábios carnudos eram uma delícia. Era muito... natural. E isso não era algo a que estivesse habituado. Além disso, era evidente que não se levava muito a sério, porque nenhuma das amigas dele vestiria aquelas calças de ganga e aquela t-shirt caqui. 

			Por outro lado, tinha uma figura extraordinariamente voluptuosa... onde devia ser. O seu olhar cravou-se na curva dos seios. Sim, era perfeita. Gostava das mulheres que pareciam mulheres, não daquelas raparigas magras que pareciam rapazes.

			– Não trabalho aqui, mas também não sou exatamente uma convidada. Vim para cuidar de uma das convidadas mais jovens – Tally teve de engolir em seco. Não sabia porquê, mas o olhar daquele homem fazia-a sentir um formigueiro entre as pernas ao qual não estava habituada. – Se vir alguém do serviço, pedir-lhe-ei que suba.

			– Sou Sander Volakis, já agora – apresentou-se, com os olhos cravados nela como os de um falcão na sua presa.

			Era diferente das raparigas que conhecia e, depois de ter acabado com a sua última amante devido às exigências constantes de atenção, apetecia-lhe alguém diferente. Alguém menos caprichoso e mimado, uma mulher que pudesse apreciar o seu interesse, sem querer transformar uma simples aventura no romance do século. Uma rapariga trabalhadora seria uma boa mudança. Nada a ver com as modelos e aspirantes a atrizes com quem costumava sair. 

			Se não tivesse interesse nos proverbiais quinze minutos de fama, seria digna de confiança e, certamente, não venderia a sua história às revistas como tinham feito outras. Algo que ele odiava profundamente.

			Tally assentiu com a cabeça. Não reconhecia o nome, mas gostava do seu sotaque.

			– Muito prazer, Sander.

			– E tu és...?

			– Tally Spencer.

			– E Tally é o diminutivo de...?

			As pessoas não costumavam perguntar e, com inapetência, Tally teve de admitir:

			– De Tallulah.

			Sander sorriu, divertido.

			– Eu chamo-me Lysander – confessou-lhe. – No que estariam a pensar os nossos pais?

			Tally ficou tão perplexa depois daquele encontro, que esteve prestes a chocar com uma coluna do corredor. Abanando a cabeça para esclarecer as ideias, desceu as escadas a rir-se ao recordar como ficara hipnotizada por Sander Volakis. 

			Pelos vistos, era mais suscetível aos homens bonitos do que pensava. Não achava muita graça à reação do seu corpo... Não, de facto, irritava-a e envergonhava-a. Nunca nenhum homem a fizera sentir aquilo. Mas Lysander Volakis, grego, chamado assim em honra de um general espartano e com o físico de um general espartano, não era um homem como os outros.

			Suspirando, encontrou uma empregada e comunicou-lhe o pedido de sandes e café.

			Em seguida, dirigiu-se para a sala, onde Cosima estava no meio de um grupo de raparigas. E não era necessário o olhar de advertência da sua meia-irmã para saber que não havia espaço para ela naquele grupo de adolescentes. Todas tinham um copo na mão e Tally perguntou-se se Cosima estaria a beber... e se não importaria ao seu pai que uma rapariga menor de idade bebesse álcool. Mas, para não discutir com a sua meia-irmã, decidiu ir explorar o jardim.

			 

			 

			Eleni Ziakis, a noiva do seu falecido irmão, levou-lhe café e sandes ao quarto. Estava tão interessada em atendê-lo, atenta às suas palavras como se fossem o Evangelho, que Sander perdeu o apetite. 

			Aquele fim de semana começava a tornar-se infernal, decidiu, quando Eleni saiu por fim do seu quarto. Os Ziakis não estavam ali para fazer de anfitriões e só havia uma pandilha de adolescentes a correr de um lado para o outro, entre elas a irmã mais nova de Eleni, Kyra. 

			Sander tinha-se encontrado com duas ex-amantes assim que chegara e, embora se alegrasse por ver uma delas, não lhe agradou ver Birgit Marceau. Birgit, a filha tempestuosa de um magnata francês da construção, levara a sua breve aventura no ano anterior demasiado a sério e estava magoada com ele. E, embora Sander soubesse que não fizera nada de mal, sentia-se incomodado pelos olhos tristes de Birgit a seguirem-no para toda a parte.

			 

			 

			Tally esteve uma hora a explorar o jardim e acabou nos estábulos. Os empregados ofereceram-lhe uma égua muito tranquila, mas teve de dizer que não porque não sabia andar a cavalo. Embora adorasse aprender. Crystal tinha insistido em que fizesse balé, algo que Tally odiava, mas tinha-se recusado a que a filha, que ela via como muito chique, tivesse aulas de equitação.

			Como não lhe interessavam a roupa, o dinheiro ou os homens, Tally não tinha muito em comum com a sua mãe. A sua decisão de viver dentro das suas possibilidades e o seu sonho de um dia ter uma empresa de decoração eram estranhos para Crystal, que esperava que os homens a sustentassem. O entusiasmo de Tally pela vida e a sua energia também era algo estranho para a sua mãe indolente.

			– Onde estiveste? – perguntou-lhe Cosima, quando entrou na sala.

			– Lá fora, a ver os cavalos.

			Cosima franziu o nariz.

			– Sim, posso cheirá-lo!

			– Vou tomar um duche antes do jantar – Tally dirigiu-se alegremente para a escada, justamente quando Sander a descia, muito bonito com umas calças desportivas e uma camisa.

			– Vejo que estiveste a dar um passeio. 

			Estava despenteada e tinha as faces coradas. Parecia mais sensual, mais cheia de vida do que antes. E adorava que o seu aspeto não lhe importasse. 

			– Fui cumprimentar os cavalos – disse Tally, olhando para aqueles olhos dourados rodeados de pestanas compridas. Era tão bonito de perto, que lhe falhavam os joelhos.

			– Talvez, agora que já descansou, possa ir engomar a roupa de Cosima. Os meus empregados estão muito ocupados este fim de semana – ouviram uma voz feminina atrás deles.

			Era a sua anfitriã, Eleni Ziakis.

			– Porque haveria de engomar a roupa de Cosima? – perguntou Tally. – Não sou sua criada.

			– Não, não é – disse a sua meia-irmã.

			Sander suspirou, impaciente. Estava claro que Eleni tinha notado o seu interesse por Tally e afastou-se antes que a sua presença causasse mais problemas. 

			«Mulheres», pensou, exasperado, não podia viver-se com elas, nem sem elas. Mas não conseguiu evitar virar a cabeça para olhar para o rabo redondo de Tally enquanto subia a escada... e a tensão súbita que sentia entre as pernas disse-lhe que estava há demasiado tempo sem sexo. 

			Mas o sorriso daquela rapariga, e que desviasse timidamente o olhar, dizia-lhe que o interesse era mútuo. Não dormiria sozinho naquela noite.

			 

			 

			– De onde conheces Sander Volakis, Tally? – perguntou-lhe Cosima, quando ficaram sozinhas.

			– Encontrei-me com ele no corredor.

			– Pois, parece que isso incomodou Eleni. Esteve noiva do irmão de Sander, Titos, mas o coitado morreu num acidente de carro no ano passado. Acho que Eleni continua interessada naquela família, mas está com azar porque Sander é um mulherengo.

			Tally tentou disfarçar o seu interesse.

			– Ah, sim?

			– Sai com uma rapariga diferente todos os meses. Não percas tempo – advertiu-a Cosima. – Toda a gente sonha casar-se com Sander, mas é impossível.

			– Eu não tenho nenhum interesse nele. Acabo de o conhecer.

			Não era verdade e saber que estava a mentir, algo a que não estava habituada, incomodou-a. Ela tinha bom senso suficiente para não se sentir atraída por um homem rico e arrogante que brincava com as mulheres.

			– Não quero menosprezar-te, mas tu não és o seu tipo. Sander gosta de modelos – continuou Cosima. – Tem fama de ser...

			– Já te disse que não estou interessada – interrompeu-a Tally.

			A sua meia-irmã nem sequer tentou disfarçar uma expressão de ironia.

			– Se eu tivesse alguma hipótese, não lhe diria que não. E o pai adoraria. Sander é um solteiro cobiçado e a rapariga que o levar ao altar será muito afortunada.

			– Suponho que seja rico, claro – disse Tally, zangada consigo mesma. O orgulho dizia-lhe que deixasse o assunto, mas a curiosidade era mais forte do que ela.

			– Dizem que ganhou o seu primeiro milhão antes de acabar o curso e, além disso, há que ter em consideração a fortuna da sua família – respondeu Cosima, com um brilho de ambição nos olhos. – São armadores, os mais ricos da Grécia, conforme dizem.

			De repente, Tally sentiu pena de Sander Volakis. Evidentemente, o seu dinheiro e a sua família tornavam-no alvo de mulheres ambiciosas e caçadoras de fortunas de todo o tipo. Parecia-lhe uma ironia que Cosima, que nunca tivera de se preocupar com o preço de nada, estivesse tão obcecada pelo dinheiro dos outros. Mas as coisas eram assim. A sua meia-irmã avaliava as pessoas pelo estado da sua conta bancária e estava claro em que nível a colocava a ela.

			De qualquer forma, quando tirou um vestido amarrotado da mala, Tally compadeceu-se dela. Cosima nunca tinha engomado uma peça de roupa na vida, mas parecia disposta a aprender. Pela primeira vez, Tally sentiu-se como uma irmã a sério e acabaram a rir-se à gargalhada com os esforços patéticos de Cosima.

			– O que vais vestir para o jantar?

			– Não sei, não tenho muitos vestidos.

			– Eu emprestar-te-ia um dos meus, mas... – a sua meia-irmã fez uma careta. Cosima era alta e magra, enquanto ela era baixa e voluptuosa. Jamais poderiam partilhar a roupa.

			– Não faz mal.

			Tendo crescido com uma mãe alta e esbelta, que tentara pô-la a fazer dieta aos nove anos, Tally já estava habituada. Binkie, com o seu tato habitual, tivera de convencer Crystal de que nenhuma dieta conseguiria que tivesse o mesmo aspeto que ela.

			De modo que vestiu um vestido preto comprado nos saldos. Tinha-o comprado porque servia para qualquer ocasião, mas pareceria um corvo no meio de um bando de pássaros exóticos. 

			E, pela primeira vez, ao ver-se ao espelho, Tally experimentou um certo desejo pelos atributos que não possuía. Que partida cruel do destino lhe dera uma cabeleira louca de caracóis, sardas no nariz e uns seios enormes, em vez de um cabelo liso e proporções mais femininas? 

			Binkie tinha tentado incutir-lhe que o aspeto físico não era importante, mas Tally sabia que vivia num mundo onde a aparência era tudo. Importava quando se ia a uma entrevista de emprego e importava ainda mais quando se queria atrair um homem.

			Queria ela atrair um mulherengo? Tally recriminou-se por ser tão superficial, enquanto descia para a sala de jantar, atrás da sua alegre meia-irmã. 

			Sander estava sentado ao lado de Eleni Ziakis, que usava um vestido branco com um ombro descoberto, e Tally tentou não se animar ao ver que parecia aborrecido.

			Mas Cosima não era precisamente uma boa companhia, porque não parava de se rir com as amigas, sussurrando ao ouvido e enviando e recebendo mensagens de texto o tempo todo. 

			Quando o jantar terminou, Eleni anunciou que se serviriam bebidas na sala.

			– Eu vou dormir – Cosima tentou disfarçar um bocejo. – Tenho sono e amanhã há uma grande festa.

			Deixar de fazer o papel de ama-seca foi um alívio para Tally e, pensando no livro que trouxera, dirigia-se para a escada quando Sander se interpôs no seu caminho.

			– Olá...

			Tally teve de inclinar a cabeça para trás para o olhar nos olhos.

			– Olá.

			– Vamos beber um copo – sugeriu ele, olhando para os seus lábios generosos e para os seios voluptuosos que o vestido destacava.

			– Eu estava a pensar em ir para a cama... – começou a dizer ela, embora sentisse a tentação de dizer que sim. 

			Mas, ao ver um brilho de confiança nos olhos dourados, apercebeu-se de que Sander Volakis esperava que passasse a noite com ele. 

			Naquele momento, viu Eleni Ziakis a olhá-los da porta da sala e sentiu que lhe ardiam as faces.

			– Obrigada, mas não.

			Surpreendido, Sander franziu o sobrolho.

			– Porquê?

			– Apetece-me ler um pouco antes de dormir – respondeu ela.

			Como Sander não parecia saber o que dizer, certamente porque nunca lhe tinham dito que não, Tally subiu para o seu quarto e, agradecendo por a sua desagradável companheira de quarto não estar ali, meteu-se na cama com o seu livro. 

			As aventuras da heroína, que parecia atrair inúmeros homens, nenhum deles desejado, aborreceram Tally e, por fim, pousou o livro para apagar a luz. 

			Mas não era capaz de conciliar o sono. Não deixava de pensar no convite de Sander, perguntando-se porque lhe dissera que não de forma tão antipática. Enfim, estava claro que não voltaria a convidá-la.

			Surpreendera-a que se aproximasse dela quando havia tantas raparigas bonitas na casa. Ela não usava a roupa adequada, não tinha o sotaque adequado, nem pertencia à família adequada. Porque a escolhera? Poderia ter pensado que se sentiria lisonjeada, impressionada? Ou tê-lo-ia pensado por causa da sua baixa autoestima?

			Afinal, um homem rico, bonito e sofisticado tinha-lhe pedido que passassem algum tempo juntos e ela recusara-o porque não estava preparada e porque, no fundo, era tão insegura que pensara que teria segundas intenções para o fazer. 

			«És patética», pensou, zangada consigo mesma.

			Adormeceu a desejar ter dito que sim, a desejar que Sander voltasse a convidá-la.

			Tally acordou pouco depois, sobressaltada ao ouvir a sua companheira de quarto à procura de alguma coisa numa gaveta. 

			– Desculpa, não queria acordar-te...

			– Não faz mal – murmurou, sonolenta.

			Ao sentar-se na cama, Tally viu uma bolsa de higiene pessoal no chão, ao lado da porta. Era de Cosima e a sua meia-irmã devia estar à procura dela, de modo que se levantou da cama e vestiu um roupão para lha levar ao quarto.

			Bateu suavemente à porta e, ao não receber resposta, espreitou no quarto. 

			– Cosima?

			A luz estava acesa, mas a sua meia-irmã não estava na cama. Tally deixou a bolsa de higiene pessoal na cómoda e espreitou na casa de banho, mas também não estava ali. 

			Quando voltava para o seu quarto, pareceu-lhe ouvir a voz da sua meia-irmã no andar de baixo. E era estranhamente estridente. Aproximando-se do corrimão da escada, Tally olhou para baixo... e ficou gelada ao ver Sander Volakis a levar Cosima para a escada. Teriam estado juntos no jardim? 

			«Se eu tivesse alguma hipótese, não lhe diria que não», recordou as palavras de Cosima.

			Ter-lhe-ia dito que sim quando ela lhe dissera que não? 

			Mas não teve tempo de continuar a pensar, porque Cosima subia a escada enquanto tagarelava. Tinha soluços, a maquilhagem estava borrada e usava uma saia tão curta que mal lhe tapava as coxas. 

			Estava claro que tinha bebido demasiado e, como resultado, mal conseguia andar. 

			Atónita, Tally correu escada abaixo para saber o que tinha acontecido.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– O que lhe fizeste? – perguntou Tally, furiosa.

			Sander Volakis fulminou-a com o olhar.

			– Eu não lhe fiz nada. E não tenho de te dar explicações.

			Tally cruzou os braços, interpondo-se no seu caminho.

			– Eu acho que sim. Parece que Cosima esteve a beber. Não sabes que é menor de idade?

			– Não se supõe que eras tu que devias cuidar dela? – perguntou-lhe Sander. – Pois, estás a fazê-lo muito mal.

			Tally sentiu-se mortificada. Evidentemente, Cosima enganara-a ao dizer que ia para a cama. E, depois de se escapulir, fora para a farra com Sander.

			Eleni Ziakis aproximou-se e estava a olhá-la com o sobrolho franzido quando apareceu a sua irmã mais nova.

			– Kyra, leva Cosima para a cama, por favor. Evidentemente, bebeu demasiado – disse Eleni, quando a sua irmã desapareceu escada acima, – mas não me parece boa ideia fazer uma cena, menina Spencer.

			Tally apertou os lábios.

			– Não sabia que estava a fazer uma cena. Simplesmente, quero saber o que aconteceu.

			– Cosima não está em condições de lho contar e os seus pais não quereriam que isto se soubesse – disse Eleni.

			Sander abriu uma porta do outro lado do hall.

			– Vem, Tally. Falaremos aqui.

			Evidentemente, sentia-se ofendido, porque não estava habituado a que ninguém lhe chamasse a atenção. Tally suspeitava que tinha um caráter vulcânico. E o que sempre tinha odiado na sua mãe impulsiva pareceu-lhe de repente fascinante.

			– Não é necessário, Sander – interveio Eleni. – A menina Spencer não tem o direito de te pedir explicações.

			– Eu encarrego-me disto – replicou ele, fazendo sinal a Tally para que entrasse com ele no escritório e fechando a porta na cara da sua anfitriã.

			– Onde levaste Cosima? – perguntou-lhe ela.

			– Não a levei a lado nenhum. Porque haveria de o fazer? É uma menina – Sander deixou escapar um suspiro. – Acho que ela e as suas amigas chamaram um táxi para irem ao pub da vila. Quando cheguei lá, o empregado recusava-se a servir-lhes mais bebidas sem uma prova de que fossem maiores de idade e Cosima estava a discutir com ele.

			– Por favor... – Tally passou uma mão pela cara. – Disse-me que ia para a cama.

			– Uma adolescente na cama antes da meia-noite? – perguntou ele, irónico.

			– Sim, bom... E o que aconteceu depois?

			– Bebi um copo no pub e fui-me embora meia hora depois. Mas, quando estava a voltar para aqui, encontrei Cosima na estrada, a um quilómetro da vila.

			– Sozinha?

			– Estava tão bêbeda, que não conseguia aguentar-se de pé. 

			– Meu Deus...

			– Não podia deixá-la lá, como podes imaginar. Entrou no meu carro e começou a chorar, histérica. Aparentemente, tinha combinado com o seu namorado no pub, mas ele deixou-a plantada.

			Tally sentiu que lhe ardia a cara quando Sander cravou o olhar no decote do seu roupão.

			– Não sabia que Cosima tinha saído – disse.

			– E, se saiu daqui sem dizer nada a ninguém, não queria encontrar-se precisamente comigo, não é?

			– Não sei o que estás a tentar dizer com isso – replicou ela.

			– Sabes muito bem o que quero dizer. Vi-te quando apareceste na escada – disse Sander, olhando-a com os seus incríveis olhos dourados. – Não gostaste de me ver com Cosima porque ficaste com ciúmes.

			Tally olhou para ele, perplexa.

			– Isso é uma tolice. Não te conheço de lado nenhum. Porque haveria de ficar com ciúmes?

			– Diz-mo tu – Sander sorriu, insolente. 

			E era um sorriso lindo, teve de reconhecer Tally. Sander Volakis era um espécime masculino quase perfeito, tão bonito que não conseguia deixar de olhar para ele.

			– Conheço as mulheres o suficiente para lhes ler os olhos, glikia mou.

			– Tu não leste nada nos meus olhos porque não há nada para ler!

			– Isso não é verdade.

			Tally ficou tão furiosa que, pela primeira vez na sua vida, esteve prestes a dar uma bofetada a um homem. Naquele momento, entendia como uma provocação podia fazer com que alguém perdesse as estribeiras.

			– És incrivelmente arrogante! – exclamou, vendo-o a andar pelo escritório como um leão enjaulado. Apesar do seu aborrecimento, não conseguia deixar de olhar para ele, observando-lhe os movimentos com uma sensação que era nova para ela. – Nem sequer gosto de ti.

			– Não preciso que gostes de mim – disse ele, cravando nela os seus olhos dourados. – Só necessito que me desejes.

			Tally sentiu um formigueiro na pele, como se lhe tivesse tocado. Uma parte dela queria fugir, mas a outra queria ficar. Tinha a sensação de que aquele era um momento importante na sua vida, que estava prestes a experimentar aquilo por que tinha esperado tanto tempo. Queria dar-lhe uma bofetada, queria gritar-lhe que era um tipo insuportável, mas tudo isso se misturava com o desejo forte de o beijar. 

			Sander Volakis emanava um atrativo masculino que a atraía e a repelia ao mesmo tempo.

			– E desejas-me – continuou ele, aparentemente seguro de si mesmo. Por um instante, perguntara-se se estaria enganado. Afinal, recusara quando a convidara para beberem um copo juntos. Mas, ao ver o brilho de desejo nos seus olhos, perguntou-se se a recusa teria sido uma argúcia feminina para lhe despertar o interesse. – Como eu te desejo a ti, glikia mou.

			Aquela admissão abalou as defesas de Tally. Até àquele momento, nenhum homem a fizera sentir-se atraente e sensual, mas Sander Volakis tinha conseguido esse milagre com uma única frase. 

			Enquanto a observava, com uma intensidade e uma ânsia que não conseguia esconder, ela teve de sorrir, quase sem se dar conta.

			Ao ver aquele sorriso, Sander apertou-a contra o peito e apoderou-se da sua boca com ardor exigente. Os movimentos experientes da língua dele entre os seus lábios abertos fizeram-na sentir uma pontada de prazer, quase como uma descarga elétrica, mas a doçura inicial foi seguida de uma sensação de desejo. 

			O beijo não era suficiente. Deixando escapar um suspiro de insatisfação, Tally apoiou-lhe as mãos nos ombros. Necessitava daquele contacto para satisfazer a sensibilidade dos seus mamilos e o formigueiro que sentia entre as pernas.

			Como resposta, Sander abraçou-a e esmagou a sua boca, desfrutando do sabor a morango dos seus lábios. Gostaria de lhe pegar ao colo e de a levar para o quarto para saciar o desejo louco que lhe despertava.

			Excitado como nunca, afundou-lhe os dedos nos caracóis e inclinou-lhe a cabeça para trás para lhe ver os olhos verdes em contraste com a pele de porcelana. Tentou entender aquela atração poderosa. 

			Seria a sinceridade que via naqueles olhos ou a sensualidade selvagem com que se rendera aos seus beijos? Na cama, aquela paixão seria arrasadora.

			Um telemóvel tocou naquele momento e Tally, pestanejando como se saísse de um transe, levantou as mãos para se afastar dele.

			Sander franziu o sobrolho enquanto desligava o telemóvel, depois de olhar para o visor.

			– Não sejas assim.

			– O que queres dizer?

			Tally sentia que lhe ardia a cara e as pernas não lhe respondiam. Atónita ao descobrir que o seu roupão estava aberto, atou o cinto com mãos nervosas.

			Respirava com dificuldade e os seus pensamentos eram um caos, mas sabia que o que acabava de acontecer era uma novidade para ela, uma tentação com a qual nunca se deparara. O que sentira fora tão forte, que os seus mamilos quase tremiam em resposta e experimentava um desejo que lhe toldava a visão. E só conseguia pensar em repetir a experiência...

			Sander estendeu uma mão.

			– Vem...

			– Não! – Tally deu um passo atrás, sentindo-se absurdamente como uma mulher em perigo de perder a sua alma. – Boa noite, Sander.

			– Não o dizes a sério! – exclamou ele, incrédulo, ao ver que se dirigia para a porta.

			– Digo-o muito a sério – disse ela, agarrando a maçaneta. – Não vai acontecer nada entre nós.

			Sander viu-a a sair do escritório, contendo o fôlego. O que tinha aquela rapariga? 

			Nunca se tinha excitado tanto com uma mulher para que depois lhe virasse as costas, deixando-o insatisfeito. E também nunca se surpreendera tanto com o desejo que uma mulher o fazia sentir. 

			Tomar um duche frio para acalmar um pouco o seu ardor não lhe parecia apetecível, mas seria totalmente necessário.

			Tally encontrou Cosima a dormir profundamente e, depois de lhe tirar os sapatos, tapou-a com o edredão. No dia seguinte, tentaria conquistar a sua confiança e talvez conseguisse convencê-la de que não estava a partilhar o fim de semana com uma empregada.

			Mas, uma vez no seu quarto, não parava de pensar no que tinha acontecido. No que se referia ao sexo oposto, sempre tinha acreditado ser inteligente e sensata, menosprezando as aventuras românticas da sua mãe. Sim, a verdade era que se tinha sentido superior naquele campo, convencida de que nunca faria tolices, mas talvez tivesse sido arrogante. Pensara saber tudo e descobrira que não era mais sofisticada do que uma criança no que se referia aos homens. Porque, em vinte e quatro horas, Sander Volakis tinha-lhe mostrado coisas de si mesma que Tally não quisera saber. Conhecê-lo fora uma experiência reveladora. Descobrira que estar com ele a incapacitava de pensar de forma racional. Descobrira que era humana e capaz de fazer tolices. E também que não se deixar levar pelo desejo podia doer.

			Era compreensível que a sua mãe tivesse estragado tantas relações sendo infiel. Crystal Spencer nunca dissera que não a uma atração. Fazia o que queria, quando queria e, frequentemente, pagava um preço muito alto por isso. Mas Tally também tivera de pagar.

			Em mais de uma ocasião, afeiçoara-se a um dos namorados da sua mãe e o desaparecimento posterior desse homem tinha-a confundido e zangado. 

			Em criança, tinha decidido que não podia confiar nos homens e que era mais seguro não se afeiçoar a eles. Só quando tivera uma certa idade começara a entender que era o comportamento da sua mãe que estragava aquelas relações.

			De qualquer forma, ter uma relação com Sander Volakis não levaria a nada. Só a teria levado para o seu quarto naquela noite. E adiar uma satisfação não era algo do qual Sander Volakis parecesse saber muito. Ambos queriam mais depois do beijo e ele não parecia entender porque tinham de esperar.

			Tally sabia muito bem o que pensara porque sentira a urgência do seu desejo, reconhecendo o seu próprio ao mesmo tempo.

			«Talvez seja virgem a vida toda», pensou, horrorizada. Viveria sem ser tocada, sem ser desejada por um homem.

			Sander não a pressionaria, esperando que cedesse. Para um homem como ele, seria uma coisa de uma noite.

			«Uma loucura», disse a si mesma. Não tinham nada em comum, para além de o seu pai ser grego. E Sander não o sabia, porque o seu pai não tinha intenção de contar ao mundo quem era. Viviam em mundos diferentes. Ele era um homem muito rico, enquanto ela era uma simples estudante. Nem sequer tinha algo em comum com Cosima, que vinha do mesmo mundo de riqueza e privilégios.

			Supostamente, aquela era a altura em que deveria cometer erros e descobrir quem era na realidade. Não seria altura de quebrar as regras e experimentar um pouco? Mas ir para a cama com Sander Volakis seria, definitivamente, um erro. Não havia futuro naquela relação e... 

			Todas as relações deviam ter um futuro? Devia haver sempre sentimentos sérios? Não haveria espaço para algo simples, sem complicações?

			Tally andava às voltas na cama, indecisa. Ela não queria apaixonar-se e casar-se imediatamente. Só tinha vinte anos. E também não era parva ao ponto de sonhar que Sander se apaixonasse por ela. A filha de Crystal Spencer não podia ser tão ingénua porque, em adolescente, se sentira frequentemente mortificada ao ver um estranho à mesa do pequeno-almoço a namoriscar com a sua mãe. E Crystal nunca notara a confusão da filha.

			Como já amanhecera quando conseguira conciliar o sono, acordou muito tarde e totalmente desorientada quando Cosima lhe tocou no ombro.

			– Que horas são?

			– Quase meio-dia.

			– O quê? – Tally tentou afastar os caracóis da cara. – A que horas te levantaste tu?

			A sua meia-irmã parecia irritantemente desperta e cheia de energia para alguém que fora embriagado para a cama.

			– Cedo – respondeu Cosima. – Já tive tempo suficiente para tomar o pequeno-almoço e jogar uma partida de ténis. Os homens foram para os estábulos e nós vamos às compras, portanto...

			– Às compras? Porquê? – perguntou Tally, afastando o edredão.

			– A pergunta diz tudo – replicou a sua meia-irmã, fazendo uma careta. – Não precisas de ter uma razão para ir às compras. Esta noite, há uma grande festa e não podes voltar a usar o vestidinho preto. Além disso, eu também quero vestir alguma coisa nova.

			– Sobre ontem à noite... – começou a dizer Tally.

			– Por favor, não me dês um sermão – interrompeu-a Cosima. – Mas, sim, devo-te um pedido de desculpas por este quarto. É uma pocilga.

			Tally olhou para os móveis velhos e para a tinta descascada que, aparentemente, a família de Eleni considerava adequados para os empregados, mas não para os convidados.

			– O que aconteceu a Chaz ontem à noite?

			Cosima pôs-se à defesa.

			– Não apareceu porque não pôde... Perdeu-se – respondeu. Mas o seu ar de desafio sugeria que as suas amigas também não tinham acreditado naquela desculpa.

			Tally viu-se empurrada até um Range Rover que pertencia a uma das amigas de Cosima, mas, como não tivera tempo para comer nada, o seu estômago protestava ruidosamente. 

			Durante a viagem até Londres, tentou que Cosima lhe falasse de Chaz, mas a sua meia-irmã não parecia disposta a partilhar informação.

			Westgrave Manor fora tomada por um exército de uma empresa de cateringue quando Tally voltou de táxi porque as raparigas tinham hora marcada num salão de beleza. O seu pai telefonou-lhe para saber como estava a correr o fim de semana e Tally não lhe contou o que tinha acontecido, obviamente, mas aproveitou a oportunidade para lhe perguntar porque não gostava do namorado de Cosima.

			– Charles Roberts tem antecedentes como traficante de droga. É um criminoso e não o quero perto da minha filha – respondeu Anatole Karydas.

			Sim, razões mais do que suficientes.

			Tally usou a casa de banho de Cosima, como lhe tinha pedido a sua meia-irmã, para tomar banho. Aquela tarde fora divertida, devia reconhecê-lo. Cosima insistira em comprar-lhe um vestido de cetim azul-turquesa com o decote bordado com pedrinhas e, embora fosse mais curto do que ela costumava usar, sentia-se muito bonita com ele. Adorava a cor e como parecia iluminar a sua cara. 

			Não tinha ideia de quanto custara e não pensava perguntar. Às vezes, sentia-se mais velha do que era depois de tantos anos a cuidar da sua mãe e, por uma vez, queria sentir-se jovem e despreocupada.

			O jantar foi de bufete e, morta de fome como estava, Tally encheu o seu prato. Era-lhe indiferente que a vissem a comer como se estivesse há três dias sem o fazer. Além disso, tudo tinha um ar fantástico. 

			Mas, quando sentiu o olhar de Sander Volakis cravado nela, disparou-lhe o coração. Não podia acreditar que fosse tão imatura, mas o seu coração palpitava com tanta força que mal conseguia comer.

			Um jovem moreno aproximou-se, com uma taça de champanhe na mão.

			– Parece-me que não nos conhecemos – disse-lhe, com um sorriso agradável. – Sou Robert Miller.
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